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UTILIZAÇÃO DE MATERIAL CADAVÉRICO NAS MONITORIAS DE ANATOMIA HUMANA: PERSPECTIVA DOS DISCENTES

Ana Aline Lacet Zaccara  (1) ; Laisa Ribeiro de Sá, Luanna Silva Braga, Angeline Santos Rocha(2);  Eulampio José da Silva Neto (3)
Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Morfologia/MONITORIA
RESUMO

O desejo natural de conhecimento e as necessidades vitais levaram o homem, desde a pré-história, a interessar-se pela compreensão do corpo. A disciplina anatomia humana é de extrema importância na formação de todos os profissionais da área da saúde. Para que o estudo dessa disciplina seja proveitoso é indispensável a utilização de cadáveres humanos. O cadáver representa uma incomparável fonte de tecidos, órgãos e variações anatômicas de enorme interesse, pelo que a sua utilização interfere na formação geral e especializada dos profissionais que atuam na saúde e na investigação orientada para a compreensão dos fenômenos patológicos e para o aperfeiçoamento de métodos de diagnósticos e terapêuticas. Sua importância é justificada pela impossibilidade de obter o mesmo aprendizado através do uso de peças, modelos sintéticos e programas de computação, como acontece em alguns países, em decorrência da escassez de corpos doados. Este estudo apresenta dois objetivos a serem alcançados: investigar as noções que os alunos possuem, a priori, sobre a disciplina em questão e, mais especificamente, acerca dos aspectos relacionados ao uso de cadáveres; analisar se os princípios éticos permeiam o conhecimento dos acadêmicos acerca da temática. Foi realizada uma pesquisa de campo através da observação direta do grupo e avaliação das respostas dos participantes. A amostra foi constituida de 107 alunos dos cursos de Educação física, Enfermagem, Farmácia e Odontologia do 1º período escolhidos aleatoriamente, todos pertencentes à Universidade Federal da Paraíba. A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário. Em seguida, uma análise descritiva quantitativa foi elaborada através dos dados obtidos. Entre os alunos 98% são favoráveis à utilização de cadáveres para o ensino de anatomia, 70% conhecem a legislação e 51% tem noções acerca da doação de corpos, mas 77% não doariam seu corpo às instituições de ensino, 51% presenciaram alguma atitude indiscriminada frente à peça anatômica e 87% afirmam que os professores exigem o respeito ao cadáver. É possível considerar o caráter de imprescindibilidade da divulgação e discussão com a comunidade acadêmica a respeito das leis e normas pertinentes ao tema, bem como a consciencialização da necessidade da doação de corpos a Instituições de Ensino na área da Saúde, assegurando a continuidade da qualidade da educação proporcionada e estimulando discussões sobre a dignidade humana e os aspectos éticos que tangenciam a doação de corpos.
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